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ngenharia Mecânica

É nas indústrias dos setores automotivo, petroleiro, alimentício, naval, 
ferroviário e metalúrgico que o trabalho do engenheiro mecânico se consolida. 
Para quem pensa que o destino do profissional dessa área é atuar nas oficinas 
mecânicas, o curso de graduação mostra uma realidade muito diferente, bus-
cando, em parcerias com o setor privado, a formação de engenheiros capazes 
de liderar equipes, tomar decisões, sintetizar e organizar de forma clara e ob-
jetiva as suas ideias, focando sempre no desenvolvimento de soluções para a 
indústria e a sociedade como um todo.

“Têm-se consciência de que, hoje, mais ou tão importante quanto a 
área técnica, um profissional deve se relacionar, trabalhar em equipe e criar 
um ambiente agradável e produtivo”, diz o prof. Douglas Bressan Riffel, coor-
denador do curso.

Tradicionalmente, o engenheiro mecânico se estabeleceu como um pro-
fissional generalista responsável pelo desenvolvimento, projeto, construção e 
manutenção de máquinas e equipamentos. Realizar ensaios, fabricar moldes, 
desenvolver/aprimorar produtos, testar protótipos, planejar e instalar linhas de 
produção, comercializar e prestar suporte técnico são algumas atividades roti-
neiras desses profissionais.

O Núcleo de Engenharia Mecânica da UFS tem incentivado cada vez 
mais os professores a desenvolverem projetos de 
pesquisa e extensão. Os estudantes podem contar 
com laboratórios de mecânica, que lhes permitem 
ter um contato mais próximo com um torno, má-
quinas de tração, de refrigeração e de acionamen-
to eletro-pneumático. Hoje, projetos financiados 
por órgãos federais e 
pelo governo estadual 
dividem a carteira de 
projetos com projetos 
de P&D realizados 
em parceria com a 
Petrobrás, Energisa e 
empresas locais. Os 
estudantes são con-

vidados a participar desse avanço. Em 2010, por 
exemplo, o núcleo contava com 17 alunos bolsis-
tas, dos quais 4 são enviados anualmente à França, 
onde permanecem por um ano estudando numa 
universidade francesa, realizando estágio e traba-
lhando com pesquisa de ponta.

O esforço dos estudantes tem recompensa: 
o emprego. Em 2010, dos alunos aptos a fazer está-
gio, todos foram rapidamente absorvidos pelo mer-
cado. “As empresas estão vindo à UFS buscá-los e 
não se arrependem”, diz o coordenador.
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